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CONTABILIDADE FINANCEIRA II 

 
 
 
Data: 7 de Janeiro de 2009                   Duração: 2 horas e 30 minutos 

 
 
 

2ª Frequência 
 

Responda a cada grupo em folhas separadas 

 

 

 

 

Grupo I   

(50 minutos – 6 valores) 

 

Proceda ao lançamento no diário dos seguintes factos ocorridos em Janeiro de 2008: 

 

1. Venda de uma máquina por 1.500€ sobre os quais acresce IVA à taxa de 20%. O valor de aquisição desta 

máquina tinha sido de 10.000€ e as amortizações acumuladas à data da venda eram de 8.000€. 

 

2. Pagamento de uma renda de locação operacional no montante de 200€ mais IVA dedutível à taxa de 20%.  

 

3. Pagamento de uma renda de locação financeira no montante de 300€ mais IVA dedutível à taxa de 20%. Nos 

300€ estão incluídos 50€ de juros. 

 

4.Transferência  dos resultados líquidos negativos de 2007, no montante de -25.000€ para resultados 

transitados. 

 

5. Aumento de capital por incorporação de reservas livres no montante de 200.000€. 

 

6. Aumento de capital por entrada de dinheiro, a que correspondeu um encaixe de 150.000€. Foram emitidas 

100.000 acções, com um valor nominal de 1€ cada. 

 

7. Reconhecimento do resultado líquido da empresa associada X.  A participação financeira nessa empresa é de 

30% e  é contabilizada pelo método de equivalência patrimonial. O resultado líquido total da empresa X foi  de 

50.000€. 
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Grupo II   

(30 minutos –  4 valores) 

 

1. A empresa A utiliza o sistema de inventário permanente. Considere a seguinte informação relativa ao saldo 

das contas a 31 de Dezembro de 2008 e 2007: 

 

 (Valores em milhares de euros) 2008 2007 

11/12 Caixa / Depósitos à ordem 10 15 

211 Clientes c/c 250 200 

218 Adiantamentos de clientes (s. credor) 8 2 

221 Fornecedores c/c 130 145 

271 Fornecedores de investimentos 130 220 

33 Matérias primas 14 10 

32 Mercadorias 3 2 

36 Produtos em curso 5 1 

34 Produtos acabados 100 120 

71 Vendas 1.000 830 

72 Prestações de serviços 20 50 

61 CMVMC 80 70 

 

 

Calcule, para 2008, o valor: 

a) das compras de inventários;  

b) da variação da produção; 

c) dos recebimentos de clientes. 

 

 

2. Responda às seguintes questões no máximo em 5 linhas cada: 

 

a) O que significa uma variação da produção negativa? 

b) Explique o que acontece à cotação das acções de uma empresa após um aumento de capital por 

incorporação de reservas. 

c) Qual o método de consolidação que se deve usar quando uma empresa detem 40% de outra mas 

consegue controlar a sua gestão? 

d) Que significado têm os interesses minoritários que aparecem na Demonstração de Resultados? 
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Tome em consideração os anexos fornecidos com informação sobre a ZON Multimédia, referente ao 

exercício de 2007, para responder aos Grupos III e IV.   

 

 

Grupo III  

(40 minutos – 5,5 valores) 

 

1. Analise a estrutura de rentabilidade da Zon Multimédia (valores, estrutura e evolução), nos dois anos 

reportados, utilizando para o efeito a Demonstração de Resultados reclassificada que se segue, bem como a 

informação do anexo 1. (Máximo 20 linhas) 

 

 

 

2. Explique de que forma os indicadores EBITDA e EBIT (resultado operacional) nos permitem tirar conclusões 

diferentes sobre esta empresa.  Explique a evolução destes indicadores nos dois anos em análise. 

 

3. Calcule e interprete a rentabilidade do capital próprio, nos anos em análise. 
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Grupo IV 

(30 minutos –  4,5 valores) 

 

1. Considere a Demonstração dos Fluxos de Caixa para responder às seguintes questões, relativas ao ano de 

2007, justificando a sua resposta: 

a) Parece-lhe que o fluxo das actividades operacionais está equilibrado? 

b) A empresa está a investir? 

c) Em termos líquidos a empresa pediu mais empréstimos ou reembolsou-os? 
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2.  Considere a nota 30 – activos tangíveis para responder às seguintes questões: 

a) Qual o montante de aquisições de equipamento administrativo? 

b) Qual o valor contabilístico líquido do equipamento de transporte vendido/abatido? 

c) De que forma relaciona a informação sobre a aquisição de activos tangíveis, com a informação que 

consta na Demonstração de Fluxos de Caixa? 

 

 

 

3. Considere a Demonstração das alterações no Capital Próprio para responder às seguintes questões: 

a) Como foi aplicado o resultado de 2006? 

b) Como foi efectuado o aumento de capital? 
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Anexo 1: Informação extraída do R&C de 2007 da Zon 

 

 

 

 

Anexo 2: Balanço Consolidado 
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RESOLUÇÃO DA 2ª FREQUÊNCIA  

7 de Janeiro de 2009 

 

 

GRUPO I 

 

D C

1 6871 - Alienações de inv. não financeiros 10.000
433 - AFT - Eq. básico 10.000
6871 - Alienações de inv. não financeiros 8.000
438 - Depreciações acumuladas 8.000
6871 - Alienações de inv. não financeiros 1.500
2433 - IVA liquidado 300
12 - DO 1.800
Venda de máquina 19.800 19.800

2 6261 - Rendas e alugueres 200
2432 - IVA dedutível 40
12 - DO 240
Renda loc. operacional 240 240

3 691 - Juros suportados 50
2513 - Locação financeira 250
2432 - IVA dedutível 60
12 - DO 360
Renda loc. Financeira 360 360

4 81 - Resultado líquido 25.000
59 - Resultados transitados 25.000
Aplicação de resultados 25.000 25.000

5 582 - Outras reservas 200.000
51 - Capital 200.000
Aumento de capital por incorporação de reservas 200.000 200.000

6 51 - Capital 100.000
54 - Prémios de emissão 50.000
12 - DO 150.000
Aumento de capital por entrada dinheiro 150.000 150.000

7 4121 - Investimentos em associadas - Eq. patr. 15.000
7852 - Rendimentos em associadas - Eq. patr. 15.000
Aumento de capital por incorporação de reservas 15.000 15.000  
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GRUPO II 

 

 

1a. Compras = 80+14+3-10-2= 85
1b. Variação produção = 5+100-1-120= -16
1c. Recebimento de clientes = 1000+20-250+200+8-2= 976

2.a

2.b A cotação diminui. O nº de acções aumenta e não entra dinheiro

2.c Mesmo não tendo uma participação superior a 50% controla a gestão pelo que deve usar a consolidação integral

2.d Representam o RL das subsidiárias que não pertence ao grupo. Só aparecem quando se usa o método da 

consolidação integral e a empresa mãe não detém 100% da subsidiária.

A empresa ficou com menos stock de produtos. Vendeu mais do que produziu. É equivalente a um gasto

 

 

 

 

 

GRUPO III 

1. 

2006 2007 Var M€ Var %
EBITDA 211,1 220,2 +9,1 +4,3%
EBIT 108,6 98,1 -10,5 -9,7%
RAEFI 110,9 73,5 -37,4 -33,7%
RAI 103,2 69,9 -33,3 -32,3%
RL 74,1 51,7 -22,4 -30,2%  

 

O Resultado Líquido consolidado de 2007 da Zon Multimédia foi de 51.7M€, o que representou um decréscimo 

de 22.4M€ (-30.2%) em relação ao ano de 2006. Isto deveu-se essencialmente ao facto de a Zon ter sido objecto 

de uma reestruturação durante o ano de 2007, após o spin-off da Portugal Telecom. 

De destacar os seguintes factos: 

 EBIT = 98.1M€ (-10.5M€, -9.7% vs YAG): este decréscimo é explicado pela combinação de uma 

performance operacional positiva (EBIT) e de um aumento nas depreciações anuais, facto que será 

detalhado na questão 2 deste grupo; 

 RAEFI = 73.5M€ (-37.4M€, -33.7% vs YAG): esta linha de resultados é a que regista a pior evolução, 

devido ao aumento da rubrica de Outros custos não recorrentes, no montante de 18.1M€, que reflecte os 

custos da reestruturação referida; 

 RAI = 69.9M€ (-33.3M€, -32.3% vs YAG): redução ligeira do impacto anterior, devido a alguma melhoria 

a nível de custos financeiros; 

 A redução do montante de IRC (18.1M€ em 2007 e 29.1M€ em 2006). 
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2. Como já foi referido, a performance dos resultados operacionais da Zon, ao nível do EBIT, sofreu uma grande 

redução, que resulta do seguinte: 

 EBITDA = 220.2M€ (+9.1M€, +4.3% vs YAG): este indicador mostra que a empresa está a conseguir 

obter resultados muito positivos na sua actividade e que a deterioração dos resultados de 2007 se deve 

exclusivamente à reestruturação já referida. 

 Apresenta um volume de receitas operacionais de 715.7M€ (+7.4% vs 2006) e uma estrutura de custos 

que nos parece estar controlada, apesar de ter registado um crescimento superior ao crescimento das 

receitas. Isto pode dever-se também à reestruturação, já que as rubricas de custos que registam maiores 

crescimentos são as de Custos com o Pessoal (+10.7%) e Outros Custos Directos (+21.6%). 

 

3. 

2006 2007 Var %
RL 74,1 51,7 -30,2%
CPróprio 424,1 389 -8,3%
RCP 17,5% 13,3% -4,2 pp  

 

A rentabilidade dos capitais próprios dá-nos o retorno dos accionistas, ou seja o nível de resultados líquidos 

obtidos para determinado nível de investimento que os accionistas fizeram na empresa, medida pelo montante 

de capital próprio. 

Este valor era 17.5% em 2006 e desceu para 13.3%, mesmo tendo havido uma redução de 8.3% do Capital 

Próprio da Zon, no ano em análise. A perda de 4.2pp de rentabilidade dos capitais próprios deveu-se ao facto de 

a redução dos RL (-30.2%) ter sido maior ainda do que a redução do capital próprio (-8.3%). 

 

 

GRUPO IV 

 

1. a) A Zon apresenta um FAO equilibrado e saudável no ano de 2007: 

 Positivo (300M€) 

 Crescente (196M€ em 2006) 

 Suficiente para cobrir o montante de Juros pagos, Dividendos pagos e Investimento de substituição. 

2006 2007
FAO 194,1 300,5

Juros Pagos 10,1 12,4 DFC
Dividendos Pagos 87,4 95,4 DFC
Investimento de Substituição 102,5 122,1 DR
Total 200,0 229,9  

 

b) Sim, a empresa está a investir. Podemos constatar este facto pelo volume de FAI (140M€ em 2007 e 

122M€ em 2006). Este investimento é maioritariamente feito em activos fixos tangíveis, o que denota que se 

trata de uma empresa que está claramente a apostar no futuro. 
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c) A empresa pediu mais empréstimos nos dois anos em análise, o que é totalmente coerente com o facto de 

a empresa se encontrar numa fase de investimento. 

2006 2007
Recebimentos - empréstimos obtidos 35,0 70,5
Pagamentos - empréstimo obtidos -8,5 -48,6

26,5 21,9  

 

2. a)  12,200,969€ (Nota 30) 

 

b)   Valor bruto 1,226,729 

  Deprec. Acum (1,060,909) 

  Valor líquido 165,820 

 

c) O valor 120,569,764€ diz respeito ao montante de despesa em activos fixos tangíveis. O facto de a DFC 

apresentar um valor de 138,252,086€ na rubrica “pagamentos respeitantes à compra de AFT” indica que a 

Zon pagou a totalidade das compras de AFT no ano de 2007, esta observação não podendo ser conclusiva, 

uma vez que os valores são muito próximos. Seria de esperar, por este facto, vermos uma variação negativa 

da rubrica “Fornecedores de AFT”, no valor de 1.8M€. 

 

3. a) Aplicação dos RL de 2006 (71.1M€) 

 Reservas legais: 3,427,914€ 

 Dividendos: remanescente (foram até distribuídos alguns resultados acumulados) 

 

b) O aumento de capital de 173,094,224€ foi feito do seguinte modo: 

 Incorporação de reservas legais: 12,631,736€ 

 Incorporação de reservas livres: 1,174,257€ 

 Entrada de dinheiro, com prémio de emissão de 159,288,231 

 


